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Parodia e resposta

Nada é tao efficas para produzir
a cegueira do espirito «orno a sober-

ba balofa de uns padres republica-
nos «eousa rara» que se achâo of-
fuscados em torno do seu Ídolo, o
AnteChristo da Republica, represou-
tado por um Saldanha Marinho, um
Bocayuva, um Salles, ura Silva Jar-
dira, ura Lopes TrovSu, dos quaes
cada palavra, cada aceno, cada mo-
vimeuto; de elogios de enthusiasmo,
e com estas cousas se enganão, afo-
gSo, tudo porem são bajulações e ta-
do mentira e miséria.I

Quando «á pela Província temos
as discripçôes das conferências re-
publicanas da cOrte, nas províncias
do Rio de Janeiro, Rio Grandedo
Sal, S. Paulo, Minas, e as festas
que ao Rei e as Rainhas das Maço-
nerias e das Republicas por uma
parte incauta e não cordata do Po-
vo, illudido e enganado por estes
energúmenos, disculos, desordeiros,
sediciosos, anarchistas, que tolda,
ou turvão as águas para poder* m
pescar a seu salvo, pretendendo ai-
tas posições republicanas, quo se-
cretamente ambicionam, ficamos
passados e estupefactos por termos
a eredulidade, a facilidade a levi-
andade atoleimados taes beocios que
seguem como carneiros leoninos es-
ses audaces lobos charlatSes antipo-
liticos, cuja evidente astucia, e sa-
gacidade ratoira e má fé tilauciosa
os dano, e avassalha, subordinan-
do-os aos seus hodiondos ;ntentos
desorganizadores e destruidores pa-
ra poderem a seu bello prazer um
dia serem Presidentes ou mel res de
alguma aldeia, que lhe possa tocar
na divisão e partilha da Patria as-
sassinaia !....

n O M A 2ST C E
O Anjo da mela noite

Corria em meio o mez do".... do
anno de 1886... Ura alta noite e •só
so ouviam as estridentes cantigas
das aves nocturnas, que nos fasiam
extremecer até a medula dos osso»,
acompanhado da lugubre orchesta
que o vento rijo arrancava as casu
arinas, emquanto que compadeci-
am a companhavara o anjo que acha-
va-ie doente.

O vento precussordas tempestades
ora soprando de rijo, ora passava. •
gotas silenciosas cabia o sereno, c
corria a lua como so fora cosei fo-
goso rolava ;u nuvens sue se lhe
antepunham.

O ar estava frio, e grossai uuven»
condensavam-se ao longe para as
bandas dn poentes, que no dia alo-
gre festeja o sol, * a noite voluptu-
osa parece sorrir a lua,

Pensativo e triste, ao pé de um
carainanchâo de pequenas rozas es-
tava encostada a uma estatua do
Inverno, um moço que volvendo os
seui penetrantes olhares por entio
a folhagem dos arvoredes. fazia os
certeiros fitarem uma janella de um
edifício que ficava a pouca distancia.

O seu olhar então nervosa cm
uma luz, que entre as vidraças em-
baciadas pela friagem como se uma
força magnética para ali os attra-
liisse*

Nós quo nas noites em que a agi-
taçãe do espirito afugenta o sòmno
vagamos noites inteiras impellidos
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pela curiosidade, noi aproximamos
da embaçada, acompanhamos seus
menores movimentos comoatraiço-
•ira onça silenciosa iií floresta es-
preiti o passo da ave que no chio
passeia.

B.«tendo-lho vobro a face a luz da
iua. quando como que .soffocado des-
cobriu-se e coahocemol-a.

Quo sentimento rolavam-lhe o
peito f A noite com seus phatasmas,
que o ouvira algumas vezes profe-
rir o nome do Anjo da Maia noite.

Nos qie rendemos presente far-
Vento veneraçio a ama fada que è...
o nosso sonho, a nossa ambição a
nossa alma que ainda pura refletisse
no espelho da virtude, seremos não
o denunciador de sons amores como
elle o X... par» o leitor; maiso nar-
rador de uma passada historia, quo
quem sabe nao será o prelúdio de
uma outra...

Com tudo, em reposta aos verso».
Meus Suspiros, apareceram uma pa-
rodia que segue-se.

PARODIA

Oflerecido ao poeta V. L. T. M.
Nem respirar eu sabia
Antes de te conhecer*
Depois que vi teus encantos
Sei respirar, sai carrer.

Quando te via falar
Doce aomíchão sentia,
Era ouUo mais ventania
Já bocejar eu sabia.

Logo qae vi teus encantos
Senti minha alma correr;
Já nao ora como outr'ora
Antes de te conhecer.

Desejando sempre vor-U
lu vivia 14 nos cantos
Mas lamentando minha sorte
Depois que vi teus encantos !

Desde ji o quanto sinto
Meu coração padecer,
Agora sou bem feliz
Sei respirar sei correr.

Anjo Bom
En acto contiuno, apparecea na

redacção a seguinte carta.

lllm. Snr.

Devolvo o seu Jornal, por nio es-
tar mais resolvida a assignar essa
mesma folha, Visto qae meas sim-

pies verso"* forão parodiado e ridi-
colarisado, não posso nem devo con-
trafíizoi-uie om lêr essas versos qus
tr^ta «te, deprimir, sersurar uns
liitiplts e insignificantes terços' Pe-
ço-lha desculpa de milha grosseria

(.Continua).
S. C. Virgilia.

Pelo telephone
Pam.., Para... Pam. .
Quem chama f
Para... Pam... Pam...
Quom Bate ?
Pam... Pam... Pam...
Qque queres ?
Paliar com o Paulino.
Ligue i mauivella para a Ligòa,

que elle se «cha lá.
Pam... Pam... Pam...
O que deseja»!
Saber como passasts de aaouipa-

nhamento da coroa f
Ligue o ctbo para o F. Vieira.
Zum... Zuni... Zuia...
Jà vem o maldicto bicho, aborre-

cer noos.
O que será que elle quer t
Ora «Mosquito» vou contar-te

ti ua tim, por tira tira.
Eu fiquei apaixonado ptrqae o

Paalino não me convidoa, pira ir
acompanhar a festa, mas vesti me á
toda pressa e nunca mais alcancei-o.

Na primeira taverna que encon-
trai psrgantei por elle, e não me
derão uoticias.

Quando cheguei na seguuJe, en-
controi-o.

Oli ! Olá .' Qlá !
Então estii ahi amigo ?
E' verdade.
Ola ! amigo, F. Vieira, ea e»tou

prompto á partir para a Tosta, por
isso logo na volta direi o que foi
passado, pois sim.

Pam... pam,.. pam.,.
Quem falia t
O F. Vieira.
O que deseja f
Saber coma se forlo de «compi-

ahaiaento ?
Ah? F. Vieira, ea te vou dar uma

noticia muito triste.
A tui nomonda veio namorando,

ao F.-Leite.
Ai! Ai ! Ai I Tálha-me á S.j

Coroa.

Mas nio tem novidade porque,
elle veio namorando ate aqui, «ovou
embora, quem está perto do fogo'
mais depressa se aquenU.

pam.. pam.,, pam,.,
pauline, paulino, paulino.
Já está o maldito bixo nos perte-

guindo.
Segue esta trapalhada pira a Bi-

chinho.
Prompto.
O que deseja.
E' lhe dizer duas palavra*.
Quem és tú,
Uu sou o «Mmqaito,
Bem, falia.
Como é que queu-sa qte • catão

doeute, e vai para a terra apreciar
bailes?

Como não hei de ir, aperciar in
grão de milho, a dançar, S. Catha-
rina, S. Luzia, Grio de milho, o
Bilontra, o peichinho, • o Curió !

Está contente t
Bem. ligue o cabo para o porto de

dentro «Caeira» casa do Natareih,
Coui quem travo convarsa.
Com o «Mosquito».
Cruzes mas em tio, va lá o quadeseja t
Como i que o sr, di tra baile, •

queima tanto insenso f cara por cai-
sa das moças, uu os micróbios f assa
imenso e mau, provoc» vômitos, a
fica • gente com febre, fira este
realejo bara o cadete Trocato.

prompto, ha algama novidade ao
quartel ?

Nada, e no bailhe.
Está V. S. zangado com • goila

que lhe ofereceu a S. Catharioa
apaixonada, mais da desconto a
azeiteiri mas fez as pazes, olha «Ua
já tem correspondência com V. 8, a
quanto gastou em brois c balis, nio
lhe chegou tres pedaços de corujas,
qne comew ? e uma temperada com '
imenso f vslha-me S* Cstharin*. a
o chinello.

NSo esteja zangado; nem com me*
do, diga-me, como v»i a D. Joana
pedra, e a D. Concha •

Não posso mais estou com pressa,
e vou para a armação.

Bem, por hoje en deixo-te dh
curi*. mais breve estaremos jaatos.

breve publicaremos o telephone,
de que trata do Bichinho o o pecha
da toca.
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Dizia-se hontem.

que o Pena e o José Alves, for-
maram secção no eanto do theatro,
e nomearão mar eceus por cauza
do «Mosquito» ultimo.

que o dialogo da venda é com o
Pio, enSocomo Pinho.

que veio ordem para cassar as
despezas do Club V.

qae eita ordem veio da corU, por
telegramma.

que todos quantos prestaram exa-
mas este anno, forão Aprovados.

que nenhum levou os pontos col-
lados.

que a espuma do mar, ficou do-
ente.

qae a mesma doença foi feitiço,
da Rosa Branca.

qae o Mendonça tornoe-se um
verdadeiro parazita.

que o mesmo não acha pedra on-
da pegue.

que os instrumentos forão vendi-
dos.

que o Bai bota, ainda não foi pago.
que o Lóló Tellei, levou gol Ia da

paquena da Constituição.
q«o na rua dos Ilhéus tem uma

grande azeitera. .
que o C. Bueno, dá o cavaco.
que a D. Ageiti-lha, sempre

aeti olhando para os mais de banda.
que a mesma é muito suberba.
qne o Grumiché, é o seu favorito.
que o Láu, já anda inciumado.
que o José Alves, ri-se desse pa-

gode.
que certo typo ia buscar no cor-

raio, correspondência que não lhe
parteneia.

qae a Bélica, Trrja, e o João
e mais trez levarão a tirar sortes e
coritar historias.

qua o Anjo da Meia Noite, deixou
cahir a dentadura no quarto

que as cantoneiras do quarto es-
tio lanitas.

que no cortinado tem um bonito
ramo de dores.

que o potro preto, tomou o titulo
da eacete môr, na casa da rua da
aarioea.

que o S. Cojta, vai na mesma ca-
•a e começa recitar versos.

qua uma moça anda vestida de
homem das 9 horas da noite em di-
ante.

que certo moço foi visto pulando

de uma janella de madrugada.
que a estrelia Augusta íicou sem

o cometa.
que certos tyuinhos, e tyjôes,

muito occupam-3o uo «Mosquito»,
quando estão tomando cafó no res-
taurant.

que ha um pintor, que uza oeu-
los, parece um pomuda.

que o Júlio quo nfto é Mesquita,
dissera que para dormir ora preciso
cafó toda noite, o banhos.

que o Maneca Silverio, comprou
uma pistola ao Baptista; para matar
o Mosquito.

que o poeta moderna, breve casa
com a Ingleza.

que o moço do penei-nét, ficou no
ora veja com a moça da carioca.

que o Catuto, é grande em um
fingimento de ataque de moça.

que o Gualberto Villela, leva o
dia inteiro, a tocar flauta.

quo o Anjo da Meia Noite, breve
bate as azas.

que a sociedade da thesoura está
funcionando.

que os Republicanos estão botan-
do os manguitos de fora.

que o recrutamento cessou.
qun veio ordem da corte, caçando

as despesas do Club V.
que o mesmo, fará leilão.
que acabou-se o casamento de um

latoeiro.
que um empregado do hotel pe

dio pousada em uma casa.
que de madrugada, em vez de ca-

fé, ia tendo cabo de vassoura.
que o mesmo não éo belizario.
que o Augusto não quiiser mais

flador da casa da rua da Paz, per
tencente ao J. de S.

que tudo isto fez a Bahia.
que na praia de fura tem um cai-

xeirinho que vai jogar todas as noi-
tes em uma casa de familia.

que o mesmo faz signaes com os
pés; para a namorada.

que esta zangada levantou-se.
que o mesmo recebeu um cravo

ilhéu, que lhe mandaram.
que o Maracujá e o .Toão pipoca

são os substitutos da Marinha.
qa* a D. Firelita sabe a passs-

ar com seus predilectos, e os dous
esperarão.

que o ex-urbano, gosta muito du
falar de famílias.

que um moço empregado riocom-
mercio, andaa apresentando diver-
ias pessoas em casas duvidosas.

que bravo temos novidade com a
Sereia.

que o Grumiché, derrotou o Pe-
d nto.

que o Anjo da Meia Noite está
muito gorda.

que o José Alves, é um sinto ra-
paz.

Avulsos

Lá na praia de fora
Tem caixeiro improvisado;
Que namora a duas moças
Andando todo emproade.

N'uma casa foi jogar
Onde tinha certa moça;
Kilo sentado a niaza
Feito Mane de Souza.

Fazendo signaes com os pés
Pizando os pés do par;
Ella levanta-se saiigada
E logo começa a falar.

Este rapaz è pedante
E maluco sem igual;
Acenda aquolla luz
E dê-me o castiçal.

Elle meio encalistrado
Vai rindo-se e disfarçando;
Eu não quero brincadeiras
Olhe que estou caçoando.

No outro dia elle recebe
Um bonito cravo ilhéu;
Quo lhe mandaram de presente
Para botar no chapéu.

O cravo ilhéu.

Contarào-me
Que o Bicho da couve qaando está

em serta casa, tracta somente dn
intrigar aos outros, que isto é mau
costume, porque o mesmo só prome.
te nikes. aos domingos, e que se
fornos a jogar as eartas não $o\
quem ganhará,

Que o Joio Anão foi o único
que tomou a defeza do « Mosquito».

Que deste numero em diante, es-
tá garantido.
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Que o Gru-gru-mi-ché está nome-jzio. e outro», o primeiro pedio a pa- Rodamos a ™r»a. m•do secretario do Club. |lavrae falou 4 hora. contra a re- qua £nd ?„r!m 1 ZT* 
"i™*0'1

Que para o numera seguinte temos d.cçío do «Mosquito,, mas é porque nao façam Z7 dtmZ^Tf

w ¦ . ,, contrario publicaremos mim nomesMais cautella. nesta folha. ¦«¦•a

imu uu uiau,  _._.,._,
Que para o numera seguinte temosídscçío do cMosquito».

aov idades.
O larapeSo da osqiina

A. PEDIDO

Piadas
Moça que vai comprar
Na praia auu tigella.
Oi rapazes lha chamarão
De Itajahy a flvella.

Moça que gosta de gritos5 toma banho em gamei ia
Os rapazes lha chamarão
De Itajahy a fivalla.

Moça qua diz ter vergonha
De dormir com luz de vella
O padrinho lhe chamou
Do Itajahy & flvella.

AproTeit* eraqtanto é tempo
Comprar vestido amarallo
Que o cambio vai baixar
De Itajahy a fiyella.

O pedruco andou chorando
Os dous mil reis de flvella
Da moça que gosta muito
De chita côr amarei Ia.

A fructa de conde

Tro voada
Baldado esforços, meu Lopes
Perdendo tempo o Trovão,
Por melhor qua a lingua ensopesNo molho do palavrão.
Neste povo eterno patoAs d«pendura effeito, i
Verás de perto o direito
Um Zé povinho pacato.
Nao viste a forca a provaQuando a que figura nova
Tu exibiste as multidões !
Pois Lopes flcà sabendo
Que o Zé de aqui vai vivendo
Qua passa bem sem tro Toes,

Dasterro, Dezembro de 88.
Ciciro

O Nariz da folha.

Attenção
0 Abaixo assignado previne »

Deui.sdubocodoQuirtel.quenao
*e envolvam cm sua vida «obrepenna de declarar seus aoml, .¦Ml» algumi couza, de prejudicial

l8^,t9rro- 
27 *» Novem.ro de

Athanazio V, Brazil

porque sara que o cobrador de D-
E,.., B,,. ni i íahe da sosiria de ar
roz

O Sr, Luiz M, declarou debaixo
|das arvores que não precisava tra-
;oalhar para comer, porque contavacom os amigos,

Cho mosca, parasita assim é demais.
E' essa,

Knvenennamentoao
pova

Vinho Frita Mack $ C. req.benuma casa coran.ercial nesta Capital,Tambtm chegou c Sr. Ernestu ileUlivüira, fabricantes de drogasAtiso ao públicos ° 
'

P, M,

KGBAÍJ.AS

1
\

Deseja-sa aaber se o ox-secretario!
da conceição jà entrou para o cofresj
da mesma, com a quantia de 18$640>
pertencente ao exercício de 76 a 77 ?'

Terá mais prazo !

Metralhada
A candura da barata
Cnm a silva dojardim
Confeitaram alfenim
para a propaganda ingrata-
largaram muita batata
Da invenção Rapublicaua;
Venderam bem a banana
Da illusão aos beocios;
Fizeram seus bons negócios
Co a turba comcuerciana-

Ues-publici

E' verdade

Ora compadre, poii agora é tem-
!po de festa que eu precisei de dinhei-
;ro ,ó que voceraece tira-me da sra-
prego,

Nâo sei iperte-se por lá, quanto o
An n (llllnrl.. í_. — í 1

-. . .. i ^ao sei iperte-se por lá, ouanQu. achando.se reunidos os Srs, meu afilhado farei o que poderlau laitaa, Urumiché, e João prota-J A4 Cadeiras

Carioca, - Maracuró-nio hsran-
ça. cumo tinha prometido, —, fuiexpulso do C[ub está sairia pátria,

caeira.- Grande tristeta, id* co!elho, corcoroca pede moçaa casamento,
praia do» inglezos.-u,n typ0 v,sadoesbordou uma moça, n0r naopoder realizar seui brutos intento».
praia comprida, - iustrumei.tal•odo Tendido, Barboza a Ter navia»,
carioca,- novo club intitaladosanta Augusta, -direetori,,. »,.gar promenorea,

car voei ra.-José Alves, pédío ca-sameoto rico, protesto formado co0-

Menino Deus.-grande alarme•ma viuva pedida em casamenio portres «ocos, r

,XraÍa de f°?'~ ca,,dte- nan>oro,taboado, cacheiro. eaganando moças,
'Imp. naP. Ba rio da UgHi.a.lí


